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Torre <lo Delem. - Dci<Cn ho de :'iogucim da Silrn, - Ora\'ura de t:ol'i lio. 

A famosa torre 011 costcllo de S. Yirente de Dc­
lc111 assenta na 111argc111 do Tejo, pouco a baixo 
de Lishoa. 

Foi projccladn por D. João u, para crutar fogos 
' com a Torre \' r lha , construida no outro Indo do r io 

por O. Joüo 1. Do no~so chro11isla Garcia oc Hcscndc 
foi o seu plano. ó D. ~Janoc l pude, entretanto, le­
vai-o á execução, quando ~d i fi cava o proximo con­
ven to dos leronimos, e no mesmo gosto d'elle. Por 
occasião da morlr d'este 111onan·ha j;i a torre ficam 
acabada, e, em 2:i de setembro HJ2l , doada a sua 
capi tania a Gaspar de Pai,·a. 

Constru ida onginalme11te no meio das ondas, com 
a accurn ulação de arcasj e teudcncia que o rio tem 
a pc ar sobre a 111arge:11 do sul , deixando a desco-
1lcrto a do norte, a ton e está hoje situada no pon­
tal de uma linri 11Cla. 

Peste hello modelo de architeclura militar são 
dignos de ver-se os relC\'OS e bcsliãcs; nos angulos 
as guaritas com seus lavores; as ameias entre as 
gua ritas; o eirado supct·ior onde, até ha pouco, es­
tivera 11 111 Lclegrnpho ; o alto azal'\'C ameiado, sus­
tentado sobre cachorros de JJed1·a co111 rnachiculis 
(aberturas ) J>ara arrnmcrar e cima pedras e viro­
tes sohrc o escohcrto pé da muralha; as t: ruzes llo-

-ruMo 11. - te:i~. 

1'eteada1S da ordem de Ch risto, l!nla ll1a<las nas iucS'­
ruas ameias, etc. 

Uma <las maiores curiosidades da torre é a sala 
regia, que tem unia ,·orando para o 111ar. rematada 
c.0111 as armas de Portur:a l, e di,· i~as <le U. Manoel. 
E nolarcl a parliculnridadc de ter o Ledo eliplico, 
quando a sala é quadrada , o que faz que dois obser­
"adores postos nos f'occo::: , que lic:a111 nos nngulos op­
postos da casa, se possa m corresponder, ljl1ando ou­
tros no meio d'clla, e por isso mais pro'<rntos, nnda 
podem ouri r. 

Tudo n'cste mohumcnlo fal la ú alma dt> poeta an­
tiquario : a onda que su~~u rra a i;cus pé ·, o ''ento 
que sibi lla nos ares; inspiram profu nda scnsnçào. 
. Hoje como forta leza núo tem o menor ralor 111 ilitar. 

E só um bra!'iio hislorico, e tomo tal se derc policiar e 
conserrn r. Á pouca e ,·elha arlilhcria que a ~uarnc­
cc; aos veteranos que a ~ual'da 111 , e dão as salvas do 
estilo, de,·iam substituir um museu naciooal d'anti­
guidadcs militares, como se fez 11a torre de Londres. 

O que dá valor ao affc<:to de unia 111ulhcr, não é 
a sua belleza, mas o sr 11 puclor ; e ao de uma esposa , 
não os encantos do seu rosto, 111as ;1 sua dur ura e 
castidade. r•oi•rfe" 

:i2 
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O Athena'um, revista"titteraria de Londres(n.0 '16:59 
de 13 cl'agosto 1859) 1ú1m extenso artigo, Portuyuêse 
!Jibfiograp!tiwl JJictionar!f, anahse minuciosa do 1 
tomo do J) iccionario Diúlioyra ph{co Portugue-:. , justa 
e i111pa rcialmentc hon rosa para o auctor nosso co111-
patriota, pareceu ol har como ralta' <pie deseja ria 
ver re111cdiada, « qnc o auctor do /Jiccionario não 
dtlssc de si nenhuma informacão. >> Pretenderia acaso 
que el le apresen lasse como ·prologo da obra a pro­
pria biographia? :\cm a O('tasiào, nem o logar eram 
para i:-.so. l'ôra excepção ú lei commum, cxccpção 
que repugnara â consciencia do cscriptor porluguez. 

Pcrmilla-se-nos que procuremos satisfazer áqucl­
les desejos, e que digamos aos leitores o q•ic soube r­
mos a tal respeito, com franqueza, e sem fascinaç·ào 
da ad111i raeão ou da am izade. 

l n11occncio Francisco da Siha. natura l de Lisboa, 
nasceu a 28 de sctemhro 1810. Filho de um oflicial 
das antigas ordenanças, seu pae li1zia en tão, e niurla 
fez por 111 ui los annos, ' ida do co111111crcio cm peq ue­
na escala. Foi elle o primeiro mestre que conhetc u; 
d'ellc houYe os primeiros rudi111(•ntos <las lcllras . Tra­
ros complacentes e iudele' eis lhe grarnram na me­
moria as primeiras lições da infaneia. Ainda não li­
nha sei.s annos, c1uaudo so lhe dal'am a recreação 
cios poucos linos que lrn,·ia na ra~a paterna. A tra­
ductão cm verso que Pereira e Sousa ícz do immor­
tal Te/emaco, o Gil Bra; de Lcsagc, a /l istaria sa­
cra de Hoyaumont, foram os que primeiro deletreou. 
A llistoria romana de José Thomaz d' Aquino, e rnais 
tarde o Feli:. independente, e a l' ida de /). Amw 
Afrares Pereim por frei Domingos Teixei ra , consti­
tuia n1 toda a distracrüo e ali 111ento do espírito que 
desabrochaYa sofn·go. Quando li1ltou cm ca~a ali­
mento para a al'idez d'aquelle lei1or no, él mas in­
cançal'cl, acudirl1m emprestimos d'amigos e conhe­
cidos. D'ahi o habito de leitura que c:ontrahiu. e que 
nunca mais perdeu; craht os li' ros aos milhares que 
a sua pac-iencia inqnehranla1cl, e a sua sede inres­
tigadora ten1 de1·orado, relido. com\larado, decifra­
do com a pcrsererança e illu ·traçüo e e um monge de 
Süo Mauro. 

Se os primeiros annos d'cssas leituras indefcssas 
til'esscm sido cn1pre~:Hlos com mai::o 111ethodo; se di­
rigissfl ele outro moao esses estudos, tiraria melhor 
pro1 cito, daria ordem mais \lllltrijosa e mais ele1·ada 
ás suas idéas ? Quem o i>abc ·? E u111a ociosa discus­
são de hypothcses, que o n11•nor capricho do dc~li­
no, o menor acinte dos íat'tos torna inutil. O que 
podia ser, lcrn a tonsiderar<>c~ de orde111 tão supe­
riorn1cnle 'ária e arbitraria, que o no:;so espírito 
prefere rastrea r e medir as cousas pela fatal, mas ir­
rceusal'el. medida do que é. 

.\os quinze annos diziam-lhe que tinha disposiç<ics 
para o cleseuho. Correu ú aula cio de figura e arrhi· 
tt•c·tura ci,·il, que ha1·ia no hoje extindo con1 ento 
dos Cactanos. O aproreitan1c1110 dos dois annos que 
a frequentôu não correspondeu, entretanto, ao que 
ti11ha111 l'alicinado. Seria culpa do 111rtl1odo <lo ensi­
no? Seria roc:arão mal inlerpn•tada, ou facilmente 
dc•sHineeida? O que não can•1·c d1• a1 erii!uação é que 
dc•i,ou aquclla carreira que~ lhe nüo promcllia nem 
pro\imas, nem rc111otns H111tag<•ns. e pa~~ou a rur­
sar humanidades no anli!!o e~taheletimenlo puhliro 
do Bairro-alto, onde nflo 1)ôde demorar-:-.c muito pela 
ohn;.:a1•;io que a decadenria da fortuna paterna lhe 
i111pu11ha, de tratar de prcl'cn•11<·ia do qur pudesse, 
c111 tempo niais breve, proporcionar-lhe, e á sua fa­
tll ilia, meios de acudir ús nece~sidades da vida . 

Os estudos da aula do 1·om111creio, reputados cn­
tüo indispensal'cis para entrar no ~erviço das repar-

tiçf>cs do estado, pareceram-lhe melhor partido a 
seguir nas suas circunstancias particulares. Em 1830 
concluiu com aproveitamento aquellc curso, a esse 
tempo biennal. · 

A língua franceza, cujo conhecimento adquirira 
por si, sem auxi lio alheio; as idéas lihcraes que be­
bera com o lei te materno, o lcva ra111 e lhe fatili ta­
ra111 a leitura dos cscri µtos dos ph i losophos do se­
culo xv 111. .loão Jacques, Voln cy, Hay nal, eram os 
seus fa 1•oritos. De Yoltaire foi 111enos c11th11siasta pelo 
modo tomo o via tra tar as 111atcrias religiosas. 

N'a lguns ensaios poeticos que ent;io fez, procurou 
no gosto e estilo imitar o uo!isO Fili nto, que consi­
clera1 a o melhor modelo. Pouco co11sen·a cl'es!'as lcn­
talil"as jurenis, que inutilisou pela maior parle: as 
que restam, sem animo a C\j>Ol-as ú 'aria fortuna da 
1rnhlicidade. se n;10 provam grande eslro, manifes­
tam, porém, escrupulo na ohserrancia das leis da 
plastita poct ica. 

Aproximava-se o termo do antigo re::;imcn : aquclla 
situaçflo polí tica nfio o fal'orecia, pelos sentimentos 
que tonheci rlamrntc professava : 11;io havia esperar 
tolC'l'ancin até nd 111illirrm-n'o c111 cmprl'gos do esta­
do, antes a sua nota, e a que sua famí lia tinlw, de 
lihernl, lhe snscila r.1m perseg11içúo, que por \ezes o 
leria rNluzido á prisão, se não hou1 esse procurado 
sah ar-sr no homi1io. 

Dr 18:lO a 1833 scg:uiu o curso mathematico da 
cxtintla nt'adcmi<l de marinha. :\o pri11u•iro e segun­
do anno recrbcu premios por unanimidade de 1otos 
dos cxan1inador<>s : no len:e iro, e111 que mio os ha­
via, coube-lhe distincrão honrosa. 

Pou«os dias havia que concluira rste curso, quan­
do em Lisboa foi resta urado o gol'enH5 c:onsti t11cio­
nal. Com as habi litações lcgacs, que linha, podia en­
trar no scn· i~!O da armada c:o111 o poslo de sPgundo 
l(•ncutP. Sl• o ti' esse fei to, como ou tros condiscipu­
los. cm circu nstancias menos 'anlajosas por certo, 
c~taria hoje capitão tenente. Era, pon•m. ~rancle a 
su.1 1w~arüo para a \'ida ma ri t ima. lh·~ejando. eom­
tudo. em tal conjuncturn, prc~tar Sl'l'I iço ú causa 
liheral, prl!feriu alistar-se 1olunlariaml'11tc n·u111 dos 
torpns 1110,cis q11c então se organisara111. ~o quarto 
batalhão 1110\ el de Lishoa entrn11 co1110 oOitial infe­
rior, e n'elle scniu até ao li111 da ltu:ta. S<io honro­
sos os don11ne11los que abonam o seu presli mo e bom 
serviço n'este te111po. . 

U11 1 pae entrado em an nos, cc~o <' paralyt1co; uma 
fa111ilia qm• carecia do amparo do seu hraço, lern­
ra111-11 '0 a INTionar discípulos dos <·11r!'OS n1athema­
tit'OS, tanlo da acadr111ia de 111an nha. ('OlllO da aula 
do rom111e1Tio. De 1 8~ ~ a 18:n adqui riu bons crc­
ditos n'c:<sa qualidade. e teria rontinuado n't•lla, se o 
:-cn iro aeliH> da f'.Utllda nacio11al. d1· que fôra t'll•ito 
capitão p1•los i;<>us ran1aradas. l' as rl'l'ot mas e n .ro 
111<'lhodo introduzido nos estudos, o nào le,assc111 a 
desistir de uma prolissüo, que poura ou nt•nhuma ran­
ta;.t<'lll futnr<! lhe offcrccia. 

Qualquer que fosse o apuro das pro1açl>rs que até 
all1 1•,perinH•ntêira, nunea pc\de re:-olq•r-sc a n•que­
l'C'I' rnusa alguma. Só ao zelo de u111 ;1111igo olli<·ioso, 
jú hoj<• f:tllN·ido, dcrcu que• o ent:io ad ministrador 
gl'l'al d<• Li:-hna o conl'ida~~t· a 1•ntr:1r na Sl'lTctaria 
d 1 111<•s111:1 ad111i11istrarüo '. hoje gorerno ri' il , na <1ua­
lid.1dt• dl' a111anut•nsc C\traordrnario 011 1t•111porario, 
<'Olll o 11•11ci111ento de mil n•is 11os di11.ç 11/eis ! Em 
18U t'ntrnu no quadro c•ffrl'li10 como amanuc•nse ele 
~e:-utula da!-se, mas só rm 18:i 1 pa:< ... ou á primeira! 

Tal e a situaçúo c•11 que en<·ontni111os <'Ili jnnl10 
rn:n o aul'lor do Dice. !Jíúlioy., <(lH' p:issl alguns 
t1H'Zl'S no nrl'hil'o d'aq11ella 1 epal'liçúo da:-silic:rndo 
li1 ros e papeis, que ti11ha111 p1•rl<'n«ido êis rN·rn1-ex­
ti11l'las c·a:-as rel igwsas. O seu presti11H1 núo podia <·on­
sen ar-se por muito tc111po ignorado: a sua facilida-
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de de redigi r, o seu ex traordinario cxpcdienlc, são tica Lisbonen$e, em O de marro de 1837. Saiu , com 
parles para que o t ra nsfira m para a repartição cn- o discurso do presidente, conselheiro Luiz Ribeiro 
carregada dos negocios da adn11nistraçào de fazenda, de Sousa Sarnira, Li~boa, tvp. de José Daptisla ~lo-
ao serviço da qual mal podiam bastar mais de vinte rando, 18:17. • 1 

c111prcgados que então contava. Permaneceu n'ella Em 1830 compillou e deu ú luz n'um volume as 
alé 18í8, em que aquelle ramo de serriço se dcsan- Composirões Poetiras do dr . .José .lnastacio dtt Cu­
nexou do gorerno civil, e foi constituir outra or- 11/ia, das quaes umas andavam dispersas e detur­
dem de repartições cspcciacs. Passou ú repartirão de pudas cm antigas !'Ollecçõcs periodicas, etc. , outras 
policia, segura nça. e s,1lubridadc publica. cstaram ineditas e desconhecidas do publico. D'ah i 

A sua assiduidade, o seu merilo, a sua intcll igeu- se lhe originou um processo por abuso de liberdade 
eia, a sua probidade exemplar, tem sido attestadas rle imprensa cm n1<1lcria religiosa. Se foi ahsolvido 
pelos chefes com rp11.' n1 tem scrr ido. Não lhe f'allam pelo lrihu 11al compcte11tc, 'iu lodavia suppri1uida a 
do(·umentos lisongriros do seu drsl'n1 \'rnho do pu- cdirão ! Fclizmenlc, tonstando clla de quinhrntos ex­
hlico encargo. A. esta tística do se u Lra >al ho all i, no Clll/)larcs, jú quasi todos .estarn m a esse lc111po cm 
lapso de vint e e dois annos, mostra-nos que o c111pre- poc cr dos subscriplorcs. E unia collccção que se lor­
~ado zelo~o lem redir;ido mais de' inle e seis mil con- 11ou rara, e que poucas ,·cz<•s apparCl'C. á ,·cnda. 
tas e otlicios, úccrra de negocios dirersos e mais ou A insla11cia de A. ~I. Pereira, livreiro-editor n'es­
lla'nos i111portanlcs, para o ~orcrno e auctoridades ta cidadl', compillou la111hcm para uso das aul:1s 
subalternas; af'óra al~uns n11lhares de docu11wnlos, da instru<rão pr1 111ari<t a Pe111te1w c/1restomalin 7)ot­
relatorios. edilacs, rC'c-;11la 111C'ntos, mappas, informa- tua11e:a, o//f-recida â mocidade esl11diow1. Li:-;IJoa . lyp. 
çil<'s, e outros de di,crsissi111as espec1es . Se :i i111- de ~lanoel .J osé ~h-ndes Leite. 1830. Quando prepa­
porlancia e bom acahamenlo de muitos dos 111ais no- rou este trahal ho irnonn-a que com o mesmo titu lo, 
tareis lhe tem por muitas \'CZcs granc:cado grandes 111as Lotai e ahsol ula di\'crsidadc de 111atcrias, jú c111 
cloc:ios da parle dos :-cus superiores; o adiantamcn- 180!) se tinha puhlicado c111 [fambur~o outro opus-

, to que tem experimentado na sua carreira tem si- culo . . bsirnando a prcf,1rào cm que deu ra1ão da 
do, cnlreranto, negaLiro. ohra , posto que não pozesse o se u 110111c no l'ronstis-

Absonida a maior e melhor parle do tempo cm picio, como púdc drsculpa1-se o clcsl'uido do e\tin­
lal'S occuparõcs quotidianas, que lhe rcsla'a p:1 ra elo const•ll10 superior de in~trucç;io publica, que, 
entrega r-se a traba lhos litlerarios que n•q 11crian1 cs- approrando a Clirr·stomatict para uso das cscholas, na 
tudo e mcdilaç<io'? Os ~cus produrtos n·l·sta prorin- n•larüo <'Olll pctcntc a insnt' l'C com o nome do edi­
<'Ía da acti\lda<le humana súo \ercladt•in.s mi lat!rcs. tor, que não concorreu para t'lla eom u111a sú letra'? 
E <'111 tacs cin·unslancias q11r, poueo ou nad.1 auxi- Süo cgua lmente suas a coordcnnrão e di:-posição 
liado, apouqucn tado por cuidailo:; e dl'sgostos dolllcs- da rdiç;io <' 111 sris vol umes, que das Poesias de JJ . 
tieos a maior parte da "ida, tc111 feito in,·c:-tirarflcs .li . de JJar&osa du /Jocagc fez em Lisboa c111 18J'l 
pl'('(:iosas n·u111a das mais ,-.1slas csnilas a que tem .\ nlonio José Fernandes Lopes, 111crtador de li­
pod ido chega r a diligencia de 11111 só homem : (~ cm ' ros, edito r que foi do J>aw1ranw, e ainda é da l/­
lal'~ ci rcu nstancias que tem col hido subsídios d'a lla lustrar:<io Li1so-1Jrtdleira . Todos os tomos são aco111-
importancia para a nossa hi~toria lill<'rilfia, e feilo pa11hados de notas hisloricas e philolof!icas, fruclo 
coll<•cçõcs ''arias, e uma linaria de alguns mil \0-

1 

de in\'e:.ligação 111inucio>a e aturad.1. lloi alli que 
Iu11n•s, grande para as suas !orças, sc1u deixai· de ser <qipa reecra111 pela primeira 'cz \a rias poesias. não 
sckcta : é cm tacs l'ircunslancias qu<' en1prrlwndr11, eolligidas cm nenh11n1a das Nliçõcs autcnores. J~ 11111 
e lw de fcli1111cnlc f(>,ar ar. ho. ro111 muita ~loria lraha!ho c111e será st•111prc rrputado util e 'antajo,o 
sua, e ulilidade geral, um grande tombo bihliogra-1 M'n·iro feito ús lctlras patnas Yid. o q11r cliz Hi­
phiro, que de· dia para dia Ll'nd1~ a co 111pletar-sc e a 1an1 no Pa11ora11111, 111. ela :i. 0 Sl'rie, 18:i1 , pag. 
aprimora r-se de mais cm mais. ,\ hisloria de luo la- !l lü ). O «nida<lo ('0111 que d11 igiu e velou csla cd1-
boiiosa tarefa pódc ' cr-sc na introdurrilo eo111 que çào. fcila 1•m menos de um turno; o seu csnupulo 
abriu o 1 tomo do Sl' ll 1Jiccio1111rio lliblioqrapliico. 11a l'C\ is;io foi tal, qual se púclt• ai aliar pe!os erros 

• .\ ac:ademia rea l das scicncias de Lisboa jú lhe deu que lhe est·t1para111 . Cons1ando de mais de ~ : iiOO pa­
pro\'a cio ap1 eço cm que o tinha, non1candc-o cspon- r:inas. apenas a linal se lhe dc::;cohriram 1;; erro~. 
tanea111ente, e por 'otação 11nanimc, seu soeio ('01'- a mor parle <rcll1'!" de pourn mom •nto, como se in­
t l'Spun<lc 11 l.t', e•, s1•gu ndo OU\ imos, ('Olll ex pressa de- f'l'l"l' da la hclla no ti m do 11 l ti mo '0111 me. 
elararão d1' entrar 1:01110 eff<•<"l i' o 11a primeira \ aga- \'cstesl'manariop11hlieo11umasericdcapon tamcn­
tura que n'rlla holl\rr. T,1111ht•111 ~ahemos r1u<', dcn- tos ou 111c111orias hio::.raphi<-.1s de'portuguczcs 111otlcr­
lro t' !Ora do paiz, ll• n1 ~ido pro1 : o~to para nicmhro de l 11a111cnlc di::.linctos lias s<·Í<'11cias e 11as letras. \os 
ou tras assol'iar<ies littera rias, t u,jos di plomas nfo p'.l- dois to111os de que .iú consta o :lrthiro J>ittoresco 
de111 Lardar muito. al'hani-se as dos Sl'~uintcs: Francisco de />aula ('ar-

Afora a maior parle do /Jirrfo1wrio, consena inc- du:;o. moryado de h~e11li.~:- l11lu11io /Jini:; da C111:; 
ditos, e 111ais ou mt•nos ad ianlados, all-\11ns traba lhos r Silca : - Jos1• llauricio, proít•.wir de musica 1ui 
n.io 111cnos i111por ta11 l('!', que t•spcr<i111os lcrú ainda 1111irersir/11de de Coimbra: - José Ferreira llorges, 
ha~tante rida. e Cli!--po.;ipio para ni10 < s deixar sem 1 s1•n indo-sr cm parte da ~J rmoria que sohrc o 111es­
lu1. publita. Dos já 11uprcssos faremos aqui brc\ e rc- 1110 as-u111plo o rnnsl'lhciro ,\?!ostinho .\ lhano publi­
scn ha pela ordem ehronolor;ira . 1·011 no \ OI. 1 ela llrrisla Ullcrnri11 do Porto) : -

Se a expcriencia t' os aunos lcm ído dt•sranC'crndo Fr.111cisco .\ acier .1!1111/eiro <fr llafl'oç ( dcplllado ús 
cm lnuoccnrio Franeisco d,1 Siha o inq cr;o pH'!--ti- eortes em 1821.: t' Fr1111cisco .tdolplw de J"arnlwgett 
;.!ioso das illusôes pol1licas, n<io t'Stara a~:sim r111 is:n ( pP1tug111•z-hrazill'iro 1• 

quando era l'rcretario da assot·iação que en tflo hav ia Nos prin1 riros dias do co1-rr nlc :inno annunriou a 
~oh o ti tu lo de sociedade-pai riot ica-lishom·n~c. ,\ el la pu hl icaçilo immell ia ta da!' Jlcmorias Jlara a l'ida i11-
pc rll'neia111 por cs:::c tempo muitas das :10tahilidadcs lima e /i/11'1'flria do P . .Jo.w; l{Justi11/w de _lfacedo. 
políticas que t!<' pois figurara m, de ht•m di, crsos 1110- Eia obra <·oordenada e clbpo~la h;nia mui tos annos. 
dos, na sccna publica . A~ mais inllue111t•s d"el las dor- N;10 se tinha a~nda i111 prrsso por 111oti ros qur então 
111c111 na paz do 1111111110. Foi t•111 des<•mpcnho do de- se seuhc. quando, depois de puhlirnr o pro!'peclo, 
,·cr, que aqucllc ca1~0 lhe i111punhn, <111r eserc,cu, osr. ~l arq111•:; Torres apparC('('ll com um trabalho seu 
e a socicdn de 111ando11 imprimir o lielatorio lido na inlit:ilado !"ida do mesmo padre. Esta coincidencia 
sesslio sole11111e do amtfrersario da Sociedade /la/rio- de um lrahalho a1111u nciado, e tlc outro publ icado, 

I 



408 ARCIIl\'O PITIOílE. C:O 

occa ionou uma expl icação da parle do anctor das 
JJi emorias, reproduzida cm quasi todas as folhas pc­
riodica da capital, e que se púdc ver no Jornal do 
Commercio, n.0 U9:> de•1 de janeiro. O auclor da 
Vida resenliu-sc sem grande plausibilidade. As suas 
ironias foram iutcrprcladas como repio. D'ahi a Car­
ta ao sr. iJligueL .foaq1tim ~lfarques Torres, auctor 
de um impresso, que se intitulei << Vida de .José Agos­
tinho de Macedo'" servindo de resposl<t <i outra que 
o mesmo sr. fe-; inserir nojonutl «O Fu turo» n. 0 M:l, 
ele. Lisboa, typ. do Fuluro, 18t>9. 

O fim d'esta carta era mostrar a sem razão cio com­
petidor, e reba Lcr-1 hc os sarcasmos. Concluiu accusa n­
do-o de haver tecido a rida ele José Agostinho, de er­
ros, anachronismos, e incxactidõcs, apontando como 
prova d'cssas faltas quatorze exem plos. 

Seguiu-se Resposta de M. Torres. Pede a verdade, a 
imparcialidade, que se diga que o que na questão havia 
sobre os erros ficou intacto. Os incidentes sulTo;:a ram 
o objcclo principal do debate. O Diccio1wrio Biblio­
grap!tico, que o auctor da Vid<t definiu, com gravís­
sima injustiça, e cegueira de paixão «arte de conhe­
cer livros pelos rostos e lonibadas>>(pag. 10 ) foi es­
colhido para expiação, que nem devia nem merecia . 
Alguns reparos que fez sobre pureza e propriedade 
de lin~uagem, não foram felizes. Entretanto o anctor 
das 1'lemorias, se uma vez pensou, com a corrcspon­
dcncia que inseri u no F11tllro n.º 266, pôr termo à 
polcmica; depois julgou que Lioha fundamento para 
ser mais riqoroso. como se mostrou na que publicou 
no Jornal ao Cominercio, n.0 16M, de 23 de feve­
reiro. Foi alli que a co ntenda pareceu terminar de­
finiti va mente. 

Sobre assumptos políticos e litterarios tem Inno­
ccncio Francisco da Silva publicado em di\'Crsos tem­
pos outras corrcspondencias e artigos. Vid. os jor­
naes Verdadeiro J\ migo do Povo ( 1836 ) - Verdadei-
1·0 Patriota ( 1837) -.- Revotur<io de Setembro; Pano-
1·oma (181H)-Arc!tivo PiUoresco (1859 )-lYaç<IQ 
( n.0 3:520 de 18 de agosto 1859 ) -Jonwl para to­
dos ( 1859) etc. 

Oxalá que para o diante não faltem forças nem 
estimnlos ao homem que tem fe ito tão importantes 
serviços, e subministrado lão valiosos auxílios aos 
cultores das letras portugucws, n'um e n'outro hemis­
pherio: oxalá que a vida e o remanso lhe i::óbrem para 
augmcntar o seu legado, e produzir o muito de que 
ainda é capaz, e cm muitos casos só cllc ! 

Por aqui ccrràmos estes apontamentos. Não cre­
mos que a admiração, bem merecida, nos fascinasse: 
adulação ou lisonja é que n'cstas linhas não entra­
ram, porque se casam mal com o caractcr de quem 
as escreve, e desdiriam do mcrito de quem as sus­
cita. 

JOSÉ DE TORl\ES. 

SINO DE MOSCOU. 

O sino de ~foscou é como um monumento. Tem 
6,67 metros de altura, e 7,29 de diamctro. Pésa 
200,000 ou 26.0,000 kilogrammas. Foi ·fundido cm 
1733 no reinado da imperatriz Anua lvanovna, para 
substituir o do czar Alexis Micbanovitch, quebrado 
por occasião do incendio de Kreml in em 1701. 

Com o receio de se não poder mover massa tão 
gigantesca, fundiram-n'a perto da sineira de Ivan­
Vclikol em que devia ser posto. Entretanto, quando 
se acabou de fundir com exilo mais favoravcl do que 
se podia esperar, mudaram de tenção , e julgaram 
mais prudente e mais facil construir exprcssamaote 
para clle uma sincira. Muitas galerias de commuui­
cação praticadas em di versas alturas, lipariam o no­
vo ao velho edificio. O projccto estudaao ía ser exe-

cutado cm 1737, quando nm riolcnto inccndio eon­
s~1miu a~ ~onstrucçõcs de .Kren,i lin , e por consequcn­
cia a oílu:rna cm que o s1110 fora fundido. Os t'll'ei­
tos do fogo e da agua, que lhe dei1a,·a111 com mais 
zelo que scicncia, fizeram-lhe alguns estragos. 

Depois Lodos os sobera nos da li 11ssia dcscjal'i11n 
lcva ntal-o, mas recearam a emprcza. Foi o archi­
tccLo franccz Montl'crrand, que, com o seu C\a­
mc, descobriu que lhe caíra um horado, mas qu<' era 
possível tirai-o da forma. Em i5 de março 18:!6, o 
mesmo architecto mcltcn mãos á obra por ordem do 
i111pcrado1· Alexandre. Desca rnou o sino, até uma 
P.rof'undidadc de quasi 1 O metros, da terra que o 
circundara, e escorou-o com uma forte armação. l~ n­
tão reconheceu melhor, que além da fractura, nada 
tinha que impedisse lcvanlal-o e transportai-o. 

Procedeu à construcrão dos seus npparelhos, que 
acabou cm menos de seis semanas. Em 30 d'abril ás 
10 horas da manhã , começou a ex tracção. Dois ca­
bos rebentaram, mas a operarão continua"ª· llcs­
Lavam nove cabrestantcs. O sino Linha subido um 
terço do que devia. Aqui compl icou-se a opera­
ção, tomando elle direcção obliqua. Mais dois cabos 
faltaram. No meio de "Cral anxicdadc parou a as­
censão. Puzeram-sc debaixo do sino esteios, e n'cl­
lcs o descanraram. Por aqui se fi cou n'csse dia. Are­
paração dos desastres levou até 23 de julho seguin­
te, em que ás 6 horas da manhã recomeçou a ope­
ração com o reforço de dez cabrc tan tcs, e se con­
cluiu sem deixar nada a desejar. Deposto o sino na 
rcspectiva carreta , foi transportado, e collocado no 
pedestal, que lhe estava destinado, cm 26 de ju lho. 

A tradição popular dizia que c·tc sino continha 
grande porção ele ouro e prata. Y crilicou-sc que não 
tinha mais que cobre e estanho. 

O rei dos si nos cstú agora exposto no meio da 
grande pra{:a de Kremlin sobre magnifico sócro de 
~rauito, não longe da base da si ncira ele lvan-Vcli­
ko"i. Coroa-o um globo e uma cruz grega de bronze 
dourado. A altura total de todo cllc é de 11 metros. 
O bocado quebrado foi encostado a uma das faces do 
sócco, para deixar ver o interior do sino. 

lIODO DE FAZER S.\l.TAR PER SI ALGt:XS OBJECTO 
INSE~SIVEJS . 

Ao enfornar enterre-se na massa de um dos pães 
uma casca de noz cheia de um mixto de mcrcurio, 
enxofre, e salitre, rccobcrto de maneira que se não 
possa derramar. Logo que o pão se principiar a co­
ser, vcl-o-hão aos saltos dentro no forno. 

Assim Lambem, lançando-se mcrcurio n'um vaso 
cm que se ponham a cozer grãos, tanto que a agua 
entra a ferver entram cllcs a saltar para fóra; e as­
sim, finalmente, uma pera que se cozeu com mercn­
rio dentro, dá cm bailar quando a põem na mesa-. 

Estes effci tos derivam provavelmente da di latação 
e gazificação do azouguc. 

(Manual do Feiliuiro ). 

O CIIRISTIANISMO NA CTIINA. 

Sua introducç.io, depois de descoberta a lndia por Vasco da Gama. 
- Sucecsoos mais nokwcis, principalmcuw no que é rclatiw á 
questão do real padroado 1><>rlugucz. 

II. 

(Conclusão.) 

Era dcploravel o estado da diocese de Pckim, e 
urgia a nomcaç,,10 de um bispo portuguez. Foi no­
meado e sagrado D. Frei Alexandre de Gouv~a, que 
chegou a Pekim cm 1786. Um dos seus primeiros 

J 
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actos foi di' idir a tidade e suhurhio entre :is qua­
tro c~rejas que acima 111enc:ionúmos. Certos logarcs, 
que ficaram pertencendo aos rrancczes, foram recla­
mados pelos propagandisLas; mas O .. Alexandre os 
adjudicou áquellcs. Por tal motivo .foi pelos me~m~s 
propagandistas accusado para Roma, que lhe rns1-
nuou nova di\'Í!'àO; ma· D. Alexandre conservou a 
que fizera, e ful111inou penas contra os transgrcsso­
res. 

Certo Jorrar limítrofe das duas prorincias de Uan­
tum e C.:hcfv, Linha ido pelos jesuítas concedido aos 
propagandistas para n'ellc se occultarem no tempo 
de perset:uiçôes, com a condição de não ser por ci­
tes ad111iuistrado, a qual de ruturo quebraram. o bis­
po () ou\1êa reclamou o dilo loga r, propondo até que 
fosse só uma vc1. administrado por rnissionarios en­
viados por clle, e que depois o entregaria de sua au-

I 

ctoridadc á administraçiío dos propagandistas. Sendo 
rejeiLada c:sta tão conciliadora proposta, poz D. Ale­
xandre cm intcrdicto o rcfc ri~l o logar, pelo que no­
rns queixas fo ram contra clld dirigidas á cur1a. 

U 111 dos propagandistas mais fogosos foi nomeado 
occultamentc legado apostolico vel quid simile, e para 
melhor explica r estas miseraveis questões , mandou 
p_ara. Roma un~ mappa e1~1 <t.ue se marcavam os ter­
ntonos das n11s ·ões dos 1Lalianos, francezes, e por­
Lnguezcs. O portador que o levava, juntamente com 
algumas cartas dos missionario , foi preso indo em 
caminho para Macau, e reconduzido a Pckim. Entre 
as cartas apprchendidas, havia uma de dois padres 
chins propagandistas, cm que se qucixaYam de não 
ter ha muitos annos rccchido congrua. Esta palarra 
« congrua i> foi pelo interprete russo (convidado pelo 
goreruo chincz para traduzir as ~artas dos europeus ) 

Sino de )foscou. 

vertida pela cxpre . ão (om-lu, só empregada para 
dcsi~nar os salarios que os em pregados publ icos re­
cebem do governo. 

Esta desgraçada circunstancia confirmou as aucto­
ridades ch1nczas na antiga suspei ta, cocva com a 
entrada dos europeus na China , de que estes tra­
mavam contra o i111pcrio. Poi cm 1805 que isto suc­
cedeu, no decimo anno do reinado de Kia-kim, o 
qual ordenou que nenhum europeu seria mais ad­
mitli'do em Pek 11n, e foram logo mandados regressar 
para Macau dois missionarios francczcs, que estavam 
cm caminho, e já pouco distantes d'aquclla capital, 
onde d'estc modo acabou a publica missão cbristã, 
que por dois scculos du rára. 

Seguiu-se uma violenta perseguição cm todo o im­
perio. Todos os europeus foram chamados aos tribu­
naes, e prohibidos de prégar a sua religião. O au­
ctor do fata l mappa de que acima fallámos, e no 

qual os chias julgaram ver a futura de membração 
projcctada do reino do Meio, soffrcu longo interro­
gatorio, de joelhos, e maniatado com cadeias de fer­
ro, e foi desterrado para a 'fartaria. l uscriu-sc no 
codigo chiocz a lei que ordena que seja desterrado 
para o lll y (confins da Siberia ) e feito escravo de 
mahomctanos, todo o christão chim que não rcnnn­
ciar a religião do Crucificado. Foi prohibida toda a 
communicação dos chins com os eu ropeus; po ta­
ram-se guardas ás portas das egrcjas d'cstes, e suas 
casas foram mensalmente visitadas. · 

Pouco depois d'cstes tristes succcssos morreu o 
ullimo jesuita rorluguez, padre Bernardes, e, cm ju­
nho de 1813, D. l<'r. Alexandre de Gouvêa. Jlegrcs­
sou a Pckim o propaçandista desterrado, corno n'ou­
lra parte váe dito. J\cnovou-sc a perseguição n'a­
quclla cidade, gasLando a cgrcja port.ugueza avu lta­
das sommas, por occasião d'esta e das precedentes . 
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Os propngandistas, fallos de rrcursos. foram soccor- mas n1iss1ics não estarnm desamparada!>, mas sim bem 
ridos pl'los portn!!:uezes. pelo que receberam da pro- pro\ idas de 111i~sionarios lazaristas. E111 cpnscquencia, 
paganda o coslu1liado el~io, i~to e: « fi:estes o rosso foi e111 sa l isfarão a estes subdi \·idida a Tarta ria, nos 
dcrer. ,, Yica riatos da -'longol'ía e da -'Jantchu ria, sendo o pri-

Os propagandistas pediram ao go\crno chinez li- mciro confiado ao laza rista nionsenhor -'l oulv, conser­
rrnea para regressa r á Europa , que lhrs foi conce- rando monsenhor\' crollea sua jurisdic{'àO só na ~lant­
dida; 111as a congrcga{'ào da propaga nda lhes levou churia. 
111uito a ma l si milhante dc1cr111i na1·;io. fala nO\'ll di visiio sujeitava ú jurisdicçrio de rnon-

No cmlanto, succedl1ra 110 hispitclo de Pekim D. senhor ~louly , além de todas as christandadcs <iue 
Joaqu im de Sousa Sarai\a, da 1·o ngrrgaçào das mis- nnles tinham o~ lazaristas francezes, a maior parte 
si\l'S de Rilhafolles, o qual , em J 818, morreu no col- das que na Tarta ria pertenciam aos porlu~uezcs, do 
lrgiodeS. Josccndlacau, se111 Lerpcnelrado ooseu que \iHrn1cnLc rrsenrido moo cnhor \'erollr , inco­
hi~pado. Seguiu-se o h1~po eleito O. \'cri!'si1110 Mon-· gni to partiu para Roma, e con'icguiu oulra allcração. 
ll'iro da Serra . que \"i\ ia cm Pt'kim, e era membro l111agi11ou-se p:ira demarcação dos dois \ itariates, 
do tribunal da mathe111alicas. :\ào foi confirmado j uma linha ~eo~raphica, que parlindo, nos parece, do 
pela curia, e \endo por tal molho prrdida a paz en- meridiano de Pekim, fosse terminílr nns posscssücs 
tre os mi~sionarios portU((lll'ZCs d(• Pd,im, pediu ao da Hus!'lia . Como, porém, a propa~anda não fizera 
gCJw rno in1pcrial liceDra Lcmporaria para 'ir á Eu- le\antar a planta da Tarlaria, e decidia eslas ques­
ropa. Ol>lrrc-a, mas com a condirilo de não \'Ollar. lücs com precipila{·ão e lcriandade, viu -se que por 
Ao sa hcr isto o enlflo rigario ~c· ral da diocese de Pe- tal di\'isão apenas ficavam alguns ccnl(' narcs de chris­
ki111, José Nunes Jliheiru, tio do acl ual bispo de Ma- Lãos ao virariato da Mongolia, e que Iodas as n1issücs 
tau. D. Jcronimo, morrru de uma apoplexia. D. Vc- portu((uezas, e a maior parte das f'rançezas, volviam 
rissi mo vciu co111 cffeilo para a Europa, por ca mi- á j u risd icriío de monsenhor \' erol le. Ucmonsl rou 
nho de Macau , onde se demorou alguns an nos, lra- monsen hor Mouh á sa nta sé os inco1n cnienles e 
zendo pa ra esta cidade uns srs~rnla 111il taéis, pro- desacertos da taf dirisão linear, filie foi re\·ogada, 
ducto da \ enda de proprirdadr~ que cm Pckim pos- C'onscrvando-se a primiti\'a demarcação do \ icariato 
suia a missão portugucza. O lael e 11111 peso de prata da -'l on~olia. Eis nornmcnte olTendido e irritado mon­
qur rorrrsponde proximamentr a 1 :!iOO réis. senhor Ycrolle, e cm rez de exercitar seu zelo e 

Em 1830 \Oh·eu para o reino, e 1rlirando-se para acti\idadc na con\'ersão de tantos milhares d'almas 
o Domharral , onde nascera, lá fundou o scminario que no seu \ icariato jaziam e jazcn1 nas lrcrns do 
d'cste nome, destinado para as missücs ui trama ri- pagani~mo, parte de norn para a Europa; mas, ape­
nas. o qual, depois da sua morte, suc1·edida cm !J de sa r de toda:> as diligencias e deda111açilcs que em­
ouluhro 18ü2, foi transferido pani Sernache do Bom- pret::ou en1 !'rança a farnr ela sua fel\ o ri ta dcmarca­
jardim. ção linear, a ;;a nl::i sé, para se ver li vre de tão im-

J~oi cm 1822, na província de 11 u-cuam, preso porluno assul])pto, e não f!Uerendo offendcr a ne­
mr. \.lct, missionario franccz lazarisla, e por insi- uhum dos ad\'ersa rios, ordenou aos superiores das 
nua{'iíO pcrfida dos mandarins. declarou conhecer mr. missürs rstrangeiras e dos l:izarislas, qu e entre si se 
Lam iot, unico franccz que lic-úra em Pekim , e que co111pozesscn1. .\ ssim se rerilicou. porem , não como 
conduziram ao 11 a-cuam para ser confrontado com prell'Ddia monsenhor Yerolle , que, apesar d'isso, 
mr. Clrt: d"alli o ni:indaram p~ra :\lacau, com in- re:;ignado ' oltou para o seu prcdilcclo 'icariaLo 
timarüo ao go\·crnador d'rsla cidade para o fazer par- apo~tolico. Estes factos, estas perlurha{·ôes, e~tas via­
tir para França . O'esle modo ficou só então cm l'e- gcns l'Ontinuas, á custa cios pios concorrentes para 
J,i111 um un ico missionario, e po1 tugucz, o bispo de as esmolas da Associação da Propagação da J•é, Dão 
J\ankim, D. Caetano Pire_s Pereira, f!Ue all_i se c~n- são puhlitados nos celebres Anoaes d'cll '.l; mas nem 
scn ou. tolerado e bemq u 1:;to \wlo gorcrno 1 mpcrral , por isso são menos ''erdadc1ros, nem deixam de cx­
alé que morreu a 2 de IHl\'em iro de 18:18. Trcs das ci lar pungenlcs reflexões. 
rgrrjas christãs já estavam de::lruidas, como vúc <li- Deixemos, porén1 , os dois vigarios froncezes, j<'t 
Lo; e pela morte de D. Caeta no funun Lapadas a pe- ,·ivendo cm paz entre si, senhores das missões ela 
dra e <"a i as portas da an l iga ralhed ral, e \'endidas Tarlaria , desde enlão perdidas complclamenle de fa­
pclo an:himandrita russo llc11ja111i11 as hahilaçôes dos elo para o rea l padroado. Perdida L<1111hem para nós 
padres porluguc1.es. cujo produtto, na imporlancia fi('On do mrs1110 modo a pro\ incia de Àan-Lum, já 
de uns oito coutos de réis, foi pelo miuistro da Hus- ante· desmemhrada da diocese de Pl•ki111, e gorcr­
sia rn l rr/!ue em Lisboa ao go\ erno. nada pelo \'igario apostolico mr. de Dczi. Y rjamos 

Fallcc·ido o hispo de :\anki111, administrador apos- agora como cguál de tiDo coube ao rrsto d'csta dio­
tolil'o dr Pckim, ficou por \ igario geral d'esla dio- cese, oude na proviDcia do Chc-l~ h;l\ ia ainda o 
cesr, o padre João de Franra Caslro e :\loura, que maior numero de chrisLãos d'ella. l~:; la\a go\'ernada, 
ck~de 183:l nºclla residia, Lendo \'indo de ~ankim, como Híe dito, pelo padre Castro e Moura, na qua­
como al·irua dissemos. A ocl'asiflo era opportuna pa- !idade de rigario geral do ultimo ad 111in istradur D. 
ra ;~ propaganda real isa r seus constan tes proj ecros Ca~lano, qu~n ~lo a curia o no1!1cou bispo de Clandiu­
dc rnrasào, porque mio lul\ ia por este tem po no polrs, e adm1n1strador aposlolrco da 111es111a d1ocl'se. 
orien te, nem no ullra111al', u111 ~ó hispo pllrluguez Tal no111Nl{'flo pareceu a alguns quo nflo 01Tc 11d1a os 
sa~rndo. Com effcilo, tratou lo!f:O de apr<)\ citai-a com direi los do pad roado, e alé o procurador das missões 
Q 111eve ,Jf ulta pnl'ciarfl', "outros que se segui ram. portuguczas e superior do collcgio de S. José cm 
A Tarlaria foi pelo pontifke Grt'gorio xn desmeru- Macau, o padre Joaquim Josc Leite, pediu ao go­
brada da diocese de Pel-iru, de que fazia parte, e remo licrnça para que o dito vigario gera l podcssc 
erigida cm ,·ical'ialo apostolico a f;wor dos padres ser sagrado bispo de Claudiopolis, o que mui judi­
franct•zes das missões cslra n {!Pi ra~. sendo nomeado eiosan1r11Le se nrgou, passaDdo a rainha O. :\Jaria 11 

\i~ario apostolico mons1•11hor \ crolle. Se esta dis- a nomeai-o bispo de Pckim em 110,embro dl' 1811. 
posiç;io só nla<'asse os direitos do padroado porlu- AchavanH,e ent iio iDLcrrompidas as communica­
~u rz, a rC'c ln111aç:io, por mnis justa que fosse, seria {'ÕCS de ~ l acau para o Dorte da China, por causa da 
des<1tlendida pela cu ria; mas como foram ta111bem guerra d'esLc impcrio com a l n~lalerni. Logo, porém, 
por ella c~bulhados das suns 111issôes os lazaristas Íran- filie o bispo eleito foi infonnaoo do qu e se passava, 
crzcs, cslcs proleslaram enl' rgi<'a mcnlc, allrga ndo escreveu respeilosamcole ao ponti fico Grcgorio xv1, 
que a san ta sé LiDha sido enganada, e que as mcs- agradecendo a graça que lhe fizera; mas declarando 
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que não podia sngrar-se bispo de Çlaudiopolis, m<'­
noi:preza11do a nomearão que a r:i1 nha de Porlngal 
d'elle fizera para bispo de Pe\..im; porque clle per­
deria o fo ro, que muito prcza\'a, de cidadão portu­
gucz e a mitra o tli reilo aos rr ndinH•nlos que a dio­
cc e 

1

dc Pekim linha cm :\Jacau. Era hem facil e jus­
to rcmo\'er s. sanlidadc estes ohstaculo:i, confirman­
do a nomcnção da rainha de Portuga l. que rreaia na 
mesma prssoa jú pela curia jul;rnda di~na da miss:io 
episcopal. Longe, porém, de nssim succcder, ne­
nhuma resposta se deu á earta do bispo elei to, que 
só recebeu uma da congregação da propaga nda elo­
~ iando -o 111u ilo pela sua ohedicncia, no prcsupposto 
de se ter já sagrado hispo de Claudiopolis, 1' que, 
para alli\·ial-o dos seus trabalhos, a santa Sl; dctcr­
rn ina\'a dar- lhe 11111 coadj utor, l:OlllO aos mais \' iga­
rins apostolicos na China, e tpie para isso 111a ndassc 
uma lrsla dos missiona rios mais idoncos que hou\'eS:.l' 
na proprin 111issilo, ou cm outras, para a cu ria en tre 
cllC's escolher o S<'u coadjutor. O. Jo<io de França 
respondeu com lirmeza, que jú ha\'ia c-.;po~lo a s. 
san tidade os motil'os por que se niío sagrára , e que 
só eslava prompto a continuar no go\erno da dioce­
se, nu qualidade que exercia de vigario geral. Para 
demorei-o cl'esl<' proposito empre~ou a propagan­
da lodos os meios ao seu alcantc. êlrsdc 1810; mas, 
vc1uto-os haldados, lhe intimou linalmcn lc por u111 
decn•to l>onlilicio. de l8 d'ahril 18'ili , que se á re­
cepçiío c'elle ni10 csti\·e·se sagrado bispo de Clau­
diopolis, Cl'ssava a sua .iurisdicçüo na diocese de Pc­
ki111 , que passaria logo ao \'igario apostolico da Mon­
golia . O hispo clrito. por um acto de \Crdadcira ah­
nrgarão, e querendo cri ta r no\ as pl'rlu rhnrôcs n'a­
quc!las christandaclcs. ohcdcceu. retirando-se de PP­
k11n rm junho de 18íi, e em a~nslo s1'guinlc reco­
lheu ao colll'gio dt• S. José ele Maca u, onde por mais 
de urna H'Z SI' lhl' dirigira111 l'nriados e snpplicas 
dos thristüos de Pl•\..i111, inslando-o para que \Ol\'essc• 
para cnlrc ellcs. Foi assi m que arn hou o C\ercicio 
do nosso direito do padroado na diocese ck Pckin1. 

Quando D. Jucio de l'rança se retirou de Pckim, 
fica1·a ainda de pl; a an Liga ca thcd ral ed ilicada pelos 
port u~urzrs, mas com as porias tapadas com tijolos. 
quehrados lodos os \·i<lros das janellns, e cho\endo­
lhe no interior pelo ~s lado de ru i11a do telhado. A 
ct\rl'a con1t'("t1\il a ~cr orl'upada furli1amenll' pelos 
chins, que lhe i.un demolindo os rnu rns, ou estes por 
si sr drs111oronaq11n. O go\ Cl'llo in1perial a nada 
d'isto atlcndia . 

Al'lual111l'ntc niío ha hrns al~nn~ rm Pcki111, qur 
pcrll'neess1•m a t•sla n1is~ão; l'X<'Cpto doa:. rcsiden­
cias na prm ineia . uma das qua('s prinl'ipiou a edifi­
car o hi:-po Castro e :\loura; po ré111 11fw a concluiu, 
l'<'<'l'ando jú o qm• \'eiu a sm't'l'der. Por determina­
ção do nH•smo hi:-pn, as pratas da el!n•ja \ irram cn·· 
caixotadas parn Macau , l~ !'oram recolh1dns 110 collc­
gio de S. J o~1'. 

O hispo C11stro e :\loura conscrrnu-sc em Mac'tin 
nll; 1s:;o, l'Sp<'rando. e111 1·ão, que o 1-\0\t•rno de Por­
tu~:il n'~ulari~a::sl' as cou::as do padroado. Pcrdid<1 

Borja. fallccido pouco d('pois cm 18'i:i. Atacando a 
dignidade e r)l'eroi-:aLiras cpisropaes, ordenou úquellc 
bispo. que confcri:;sc jurisditção nas pro\'incias de 
Cantão e Cuam :-i aos rn~ionario::. f'rancrzcs das 
missões e:;Lra n"<'i ras ; e quando não o lizt'ssr , seria 
a lll<'Sllla jurisdieçiio co11i"t•rida p<'la sagrada eongrc . 
gação da propaga nda; o que rffccti\ a nicntc :-ucer­
dc11 , porque o bispo rrt·usou tão insolita c:1.i1J;Cncia. 
Logo depois o prntu rador da:; míssôl'S frantczas, re­
sidente cm ílong-kong, <'StrC\ cu no hi~po D .. Jcroní-
1110, dizendo 11 11 0 lhe pt'rlencia o go1 <'rno d'aq ucl las 
duas pro\·incias. não sú relati\ ;1111ent e aos rni:;~iona­
rios da sua naçfio, como a rc.'>pci lo dos padn·~ chins 
ed ucados no colk1tio dl' S. Jos('. D\•:. tc 1110<10 o bi:;­
po de .\l:wa u. sem lhe ler sido coardada a jurisdic­
ção, <'1'3 rsbulhado por um simples procurador das 
n1issôcs frn11(·e1.as ! Se ta l não l'l'a a inlrnçêio da pro-
;~;~11i~~~ir~~/l~>~~~~os foram c~la~ as cc.n:,.cqucneias das 

.\ estes, <iutros factos se srgnir:im , que promO\'f'­
ram ao hi:-.pn dl· ~lacau l'ontinuos db:-aborcs e dilli­
culdades, all; que r m 18;n regressou ao rci110, onde 
ha pouco resignou o seu bispado. 1 

Assim mio lemos hojl' no oriente hi~po all!um sa­
grado, e 11 rm um uni<'n missio nario po rluê!.uez no 
interior da China. .\inda que de direito, p1'la re­
cente coneordata se pód1• e de\ e rc111rdia r lúo gr<l­
\'e fa lta, in f'eliz1111' nte pouco é de l'SIH'rar <lue 111e­
lhorc a nosso rrspei lo o <lep!orarel t•slado <as cou­
sas do padroado, ú rista dos suece~sos que licam re­
latados, qur bem rc\'ela111 as trudencias da curia rn­
mana, as quacs ntio clci\arão dr ser as mesmas atê 
conseguir completamente seus lins. 

C\111.0S JOSÉ C\LOCll\ ,\. 

JOl;Q D\S :;OlJCR 1\11.\S. 

Tapado l'Om uma cort ina branca o \ ão ele uma ja­
nclla, ou porta da sala, e collol'adas as luz1's junto 
á parede l'rontei ra, r11<·l'l'ra-sr por l ra1. da cor! i na 
uma dama. ou um C<l\al hciro; então todas a:. prs­
so:1s da soril'Clade principiam a desfilar a 11111 de fun­
do , e co111 o maior silentio, por dian ll' da pe~soa cm­
part'cl .. da. detendo-sr <'ada um alguns rnomt'ntos. 
pa ra que l'ila lhl' l'eja a somhra, mas prornrando o 
mais que lhe for possi\l·I lransli~urar-se r111 al tura , 
cm gr-;los, rm ad1•11H11H'' · <' em lllO\'imenlos .\ eada 
uma (!'estas somhras <Jlll' pa:-~am o l'l'l'lnso lanrar;i 
um 11 0111e, procurando adi' 111hal-a, e só ohterit a sol­
tura quando o con:;cguir. O rceonhcrido fl<b:;a cnlfw 
para o lo~ar do adi\'inhador, l' rcpell'-se a mesma 
srrna . :111• qne. ha\'cndo log.rado c1.wa l forltrna, é 
suh:-Lituido por tcr<'eiro. e assim por diante. 

14.~Cl\ll'TOS 01 E só ~ .. POllE\I um 1:11 Ql 1·::-.n:. 

rssa l''P•'ranra. p;1,i:tiu em no\ <'1.nhro do mrsmo an- . Este titulo pan•cr c!l'si;.:nar tarlas dl: am~rl·~- pois 
no_ para :~ 1lh.i dl' l 11nor._ para 1111s:-;_1onar cn.ln' ~qnl'I - 1 s~ os 1~a111orados as lce111 _; mas ,o se1111d.o e outro. e 
lrs r111frs 1 O\º"· Por <ºll'<'UlbLlnl'l<IS ai heras a :-ua podt• nao :-l'I' n1oral nem l1ll(•rano, mas s1111plt'slllenlc 
\ 11ntadl', poul'.º l111r1.o 1·olhc11. ('('Ili 18:;:1 1'<';.:rc~:-ou ph~sico. 
ao l'l'1no._ l', 1 t\ <' hoJ<' 1·l'lirado 11a sua lena natal, 1 S111·t·os ha con1 que s1• cs<'l'l'\ e r 111 pnpl'I. e <'Ili 
nas prn\1111 dadl•s cio Porto. dt'1\a11do :-t•rcar. nada :-l' Cll\t'r!..a: mas qut' drpois 
.. \ 1·onrn·r:ar;io .da propaganda, \Cndo assim rea-1 cm o papt•I se aqm'<·<'ndo, fozl'111 surdir a ll'ltra, r 

lisado sru propus1lo de ill'ahar l'OH> o nosso padroa- durar \ i:-.i 1 <'I. Su1110 dl' li111<io dú ('S(' ripta d't'~la rlc 
~lo n;~ Ch 11.1 Cl'lllral l' do nollr, i11l1•11t11u lamht•n: rol' parda: acido :;ulphul'i('O 111uito diluitlo, rni1;); . 
1mad1r a .d1oct>s1• ~!e :'llal'.a u, onde l'onlinuúra não 1 \Íllill-)l'C hranro. \n1111•lh'.l d1•:;maiada; ~umo de cl!­
rnl1•n'1Jl:p1da a st•nc de h1spos porl11~111•zc::, sl'ndo o bola. denl'/!-l'lda; dl' l't'l'l'Jª· CS\ 1• rd1ada. 
ull1mo I>. frrc,n.nw JlN' da ~latia, deito 1• ronlir-1 
rnndo l'lll l 8'11, <·01110 hi:-po roadjutor r l'uluro Sll<'- • .\ "".!!· ~; .. n·~ 1.0 

,. 10:. 11 '~:· "·!. ,r,.,1,. ><'llo.111ar!v • l'!•lili•~- <-\.PC' / 
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A<lcus ! ( llO<'Ria, e paroõit1 ), 318. 
Africa, i·id. Exploraei~·s - !{;111ó 

- llu1ua' - l'aiziu:em -· .. : •• 
rra ,.a tu r;i. · 

Agua (A) 1•11!1-e os a11ti~s. 1!~1. 
Albmn (~o) da cx. 111• ~r.ª D. li. 

s., 298. 
A lcxandrin. • 93. 
Ahnad~ • !!l>'!l. 
Alocs (u), • 103. 
Alpujarr:1s (As) . 5. 
Amor 1~1~ "'J!lllilo, o d inheiro 

ludo, ~t~" ~ 18. 
Ananaz (OJ, • 120. 
A 11axag-ora~. 150. 
Arwcclola, :ll!!J,-Ycr!ladcira, 2!K>. 
A11trgono, l:i •. 
Antii(ualha l L'ma J, IS. 
Auti;:uidadt• tio mumlo, 390. 
Antonio ( ll. ) prior do Crato, :JO, 

:17, 52, MI, 71. 91, 107, 1::18. 
.\ monio dl' Souw de )!acedo, i·il!. 

lleinado. 
,\rahC'~. 2\il. 
J\1·t·1•si sl<·~. 183. 
Art·os 111011umcnlat'~ na China, 

3\1 . 
. \ rtlosias arlificiaes, :li 1. 
Arillunometro 0 11 11ta!'11ina pan1 

e; deu 1:11" • 7G. 
Ar~'Jl('11di11w11~0 C9J, . 169. 
Arribaua ( .\ ), 18.'>. 
Anore do' iajant.e cm lladagns· 

<;.ar, · :n; •. 
A y<.~aye, • :1:JG. 
Ualea (A ) 1• 0:1 grego~. • 200. 
ll11rlrciro (O) "'ifl!trmlor, • 3iZ. 
Uasilica do Corai:\10 do Jcsu8, 

313. • 
JJcllczas dtt doutrina de Confurio 

t' llcnC'io, • Hlã, 201, 21;,, 2:/"!, 
·>1-> •>.:,u 

íl!~uti~, i:i '· Quinta. 
llcrnardin do Saint·Picrrc, 130. 
llitirritz, • 3U. 
uoc.~ge, vid. c..~nap(-. 
llrnhmm1., v1d. lleli~iiio. 
JJrazr10 d'ar111as da 'ilia da Crr· 

tr1, • 95. - da villa do ~lo1wito, . :,;). . 
Jlruxa ('1llhru1:11ln, 3!Ji. 
Jlurro (01 o o hom1•111 em rcpou· 

~o, · 2:17. 
Caenda (A) da <'Olw1. · 2G!I. 

41ti u1n Pli·phanh'. · ·.n:l. 
<.::ikmlariu 1••t.:úi> romano, e 

1·hrii:t;io 1••rtug111•1, :.!88, 2!16. 
Calvario1 vut. (Jumlll. 
Cauapó m· lle>"agl'. • I li. 
1 ~1p11rho,; dt• Cintr~1. vid. Egrc•ja. 
t:anlim, t·id. Uahri1•l. 
CaricMura~, · IGO. 
Carill irmlit<t, vid. Exlrartos. 
Cusa dos v i11W e 1pwtro, '!Z7. 
(;.%tt•llo (O 1 de Lwh1'.lt•in, • :,2. 
t::L,lih'<> do~ t•:,era\O~ cm )l:tda· 

!(lrscar, • :1!17. 
<.::i~t ilho (Carla do s r.\• 312. 
- e a ia,tru1·1'>lo puh u·a . · 201. 
Cnlaracla tio ).lag;1r.1, • 311. 
Cat:uarlas do Z:uulM•7.t', • 73. 
Calhcdral do :). l'uulo cm Lon· 

dres, · 30.'l. 
C:\\'our, • :11 1. 
(~1ycna, • :101. 
t:t•rcrnonial que l'() ohscrva,·a 

para fo1.cr a cama do rei llcn· 
rique ''Ili, G1. 

Ccru:1, 1-'id. llrnzüo. 
C1.~~~r~10~1 e os Buonapnrll'S, 

• G9, ~1~. 
t :tmradas, :JH, 352, 31\'i, 392. 
Cht•iro particular a cada po,·o, 00. 
China. vid. 1\rcos - JlonrJs -

Soanpan. 
Christiani~mo(O) aa China, 386, 

391, 102, ~08. 
Cintra, vid. E~rcj:i. 
- C'.~lacio at'astéllado dn Pt.'nn, • 

117. - \ ·b1ageral 1h1sohrm;dn 
Pena, • !l'.!9. 

Goimbm1 • :185. 
Colcra (1'-), 176. 
r.olysscu, . 29. 
Cu11ccic;'10 Yclha, t:id. Egl"('ja. 
Condo1' (o), • 85. 
C:Ol)WS, 261. 
Coi-do,·a, • K 1. 
f,orridns d1• ra,·allos, • 3M. 
Côrt.e de Portugal cm 1692, vid. 

Heintido. 
Custodia (A) dos Jcronimos • 

211. 
Otunnar (l'nrn) um homem, :128. 
Dentes de ~anta Apol lonia,. 31li . 
01.'SCObri lllCll t.o da 'l't'lTa·.'º"º • 

117. 

INDI CE 

Dr.«J.(l'llCfi 1lo ~l'<'retai·io d'1•slado 
A11t11i1io ele Sunza de )l:ll·t'C.lo, 
t·i•I. llt•inado. 

Dkdouario hihliograpltiro por· 
lllf'(llt'Z, t:>!I. 

Oiog('llt-!'l, Hr,. 
Dol11w11, · ?11. 
Oo111i111.,'0s .\ntouio de S...-1ut•ira. 

• K!I. 
Do11m, t•ià. Yista. 
Dozl' (li~) anuo•. 2!JO. 
Duqut• til' Coi1111rra. t:ill. Jnfanl!'. 
E!tõ1~ \lnniz. · ?i:I. 
Egr!•ja ela !:01w1•içiio \l'l ha cm 

-LlhhOH, ' .~.l, 

- do 1·011w11to dos Cajlt11'11os na 
S<•mt ele Ciulm. · 3i 1. 

- da \ll'lllOl'ia, ' i!). 
El·n·i li. Maue••I, o a ' '111 cpo· 

cha, :lã'.!. 
Enui1•1r ( ~loclo aflmir:n1·l de) 

um lmralho, :IOO. 
Eni!(mas pittOJ\'>'"<JS, • :i~. • '.8. • 

61, • 80~ · !JH • 112, • 118, · 1 H, 
• 17U. · 192, • !?OR, · 211>, · :.?~1, • 
210, · 2.>G. • ~i-2, · 2~J, · !!m;, · 
:l".'0, • :1-r.i .• 311, • :JUO, • :ki8 •• 
:liti, • iUO. 

Episc•lio ( U111) 110 Yeriio tll' 18à7, 
17. 

Escra\'tllura (.\ )na .\frica oricn­
WI, • 369, 3!17. 

ES<'ri plos <1 uc w se p<1ekm ler 
1•111 t111cnw, ~ 11. 

Es\>a1las de O. Vasco 1la (0:11na. <' 
<e 1>. :\uno Ah·:1rt>SP1•"·i1~1. • 8. 

fütalua(.'(JUC~lrcd'cl-rci O.José 1, 
• 11. 

Estnii lo, vid. Fl·rnão do Maga· 
lhtil's. 

Esuulinhos da lingua palria,2!17, 
310. 

Evorn, vid. Fcste•jos. 
Excd l!'ncia ( l'or causa d'n111a)­

compclcnda 1lu casa 11".\ vciro 
com 11 de nroi.mn~, :JJI, :1:18. 

Exi,tA:ncia (.\ ) ílo !kul', Zt\8. 
Exploracúcs 11a .\frica central , 

u'.', uo,·01 111. 
Expu l~flo Ü'°in:d ) <los smraccnos 

1la t••nin,;ula, t:id . • \l puJarr:tl'. 
E:1.tr:1(·tos do uma carta 1111•tlitJ\ 

ell' IJ .• 10:10 dt• C11 slro p:tra l'l·"·i 
O. Joi111 1u. ''"l'rÍJ;la <'Ili Diu n 
Hi dt• el1•zcmhro l ~'iü. li. 

facl.Q• o all\'C.'tlot;1s de 1x•r:;<1na· 
!ll'll• J>OrllJfrtll'ZC'S, 112. 

Fakfto(O), • 11:J. 
l'cmt·10 Ct1rdi111, vid. Gtihrirl. 
- dt• \lai..':ilh:"tt», • IG3. •· li:!. 
fl·>h•jo,, em E\Om em li!Mi, t;'?. 
Fi lippe de ~a11•donia, 181. 
filip[ll' 11 e a 11oh1·cza portngnew 

durautc as "m1s prl'll'111·1it•s no 
tl1rnno tio Portu!t:1I. :~1;1ii, \18. 

Fo~> tO) da 81~1.\"ista, · lfa 
fra1wis<·o Adolpho do \"aruha· 

w·11, • :m 387. 
- (S.) Xadcr, t•id. Tumulo. 
- Xin i1•r )Joule· iro de Barros, 

3.'lO, :l:J'J 3;,(), :iu t. 
Gubr11•I Soan·s, o ~'erni'to Car· 

d im, 321. 
Ual11•110 (O) d'\•"'!uina • 217. 
Gallit•isroos. vid. l,studinhos. 
Garihnltli, vid. José. 
GarrC'l l , vi<l .Joi'to. 
Gondola funcrnriu, • :i;,:i. 
Gorillc•s, Orall!,'l'S, e Chimpau.'s, 

• 101. 
Gmnmln, • l IG. 
Gt·ll vu ra antig11, • 2~>7. 
GuclJros (Os) ou Parsil', • IO. 
ll:l\·cr, uso cl l>:;lC Yerbo, vill. Es· 

tudinhos. 
Hcmliliea, 298. 
llcrcul1111um, vid. Ruinns. 
llonn1s IJ·ihutmlas na China aos 

mandarins, olfcrcccudo-1 hcs 
oows, 101. 

Ilon1s l Dozo) cm frento do um 
L!•fil>, 27, 31. 

IlurnlHilclt. • 2.w. 
111;1 Pfcilft:r, 20i, 219, 2":?9. 
li ha tlc Cuha, • 2!13, - do lia 1 ta, 

j)a 1 a cio dos gri1o·mcst 1·cs, • 2J. 
- do S. )1ig1wl, 219, !/29. 

Jnclidos pro\a,·cis do tempo, 
:i:,x. 

Infante (O) D. Pedro duque do 
Goimlwa, • 233. 

lnllm•11c·it1 das artes do ,fescoho 
sollro o romnu!r<"io e riqueza 
das naeõcs. 1:.1, 162, liO. 

Innot-coclo l'rancisoo tia Siirn, 
li06. 

Ins.-rip<~õcs romnnns, !!í. 

lnsl r1 1N·:i11 p11blim, t'id. Catitilho 
- Pai·aht·IJ!". 

lll\l'rllll CI ,, • i'i. 
. l:tp:ln 101. •· l'..':l. 
Jo;11!_Ba1~1 i'la dºAlnwid:i G:1rn•11, 

. }/. 8h. 
- 0. ) tlt' Castm. t•íd. Extrarlos. 
- 1 D. 111• Franr"' C;i,tro l' ~lou-

rn, • w:.. .. 
,loa<111ir11 t.opcs. • ~í~J. 
Jogo dc. Cc11·r.-io. 2i'!. - <l a~ ,.~I:\ .. 

tua~ e•n1·a11laela~. 'l'IH. -<la IJj,;. 
toria i1111H•~~iwl, 100. - tias 
"''mbri11lms, 'til. 

.loh 11 llowanl, • l!ili. 

.l o~tl(l). ) 1. vi1I . E,t:1t11n -E.l!rl'ja. 
- Ferrl•i nL llorw·s, • 283, !.~~o, 

:Mlti. 
Gurihnlrli, • 31f>. 

- ~lauril'io, prof1·~~or ria mtlt·ir:1 
tlt' lllll!Sic·a na uuh·c·t~idadP tlt• 
Coi111hra, ~>o:J. ?I~, ~tJ, Z3:1, ~ítt. 

JtHll'lll'. :.'lil. 
J11i w ( ()) llua l 1lc .\lignt•l Angdo, 

1!18. 
Jnnq1U'irn. t'ià. Quintn. 
)\ama,"!!:.'!. 
h a110 11a ,\frira Ct•11tr:1I, • f~>. 
L1•:io, vid. 1.i\ ingi;t1J11 - Jlor11s . 
Lt•iria, • :m. 
l.t'OJJ.."U"dos, • 133. 
J.i1-f1t.:;Wi11, t•id. C,1,tt'llO. 
Lh~hon, .. 1. 
l.ivinl,'l;lon o o lci10, • l7. 
LMni(a. ' I~. 
l.ol!ng'ripl11>S, ?Sll, !!!l:l, 3()(). 
J.undN~. vld. t:allll'dml . 
Lu<:lo, ?'!7, 
M:1d1ina do (•oscr. • 21. 
)l:t!lagasca r, vid. !'ri nci pe- C;1s· 

t1rro. 
)ladrid, •• 9i. 
Mngas, 39U. 
Malta, vid. lllta. 
Manockru (O l l'is~. • 3Gá. 
)lanocl ( ll.) t·id. El·l'l'i. 
- .\ nl.Qnio .\ 1 rnl'I.'" 1le Azcrndo, 

poeta lmtsileiro, 77. 
Mar ( l\o ), 82. 
)lara\"ilh:ts {.\ s) da Scicncia. l ~O, 

158. 11;.·,_ 
M1'<'a, • :ls: .. 
Miµ nol A111,~·lo. vlcl . . Juizo. 
)1il:i1tn· do Po111hal, vid . • \ nli· 

pualha. 
)hnish·rio (0) do rduo da l.trn. 

• 181. 
Mi<W<.·s \'atholic:i~ uooricnto du· 

ranb' a pcladc rnt•c lia, sua i11-
llnc1wia 1• ma r('ha ua ci' i 1 ist· 
('~·10 curo1-.~t . t:J. 

Meirlc1~1C't10 (O que• é a)? 1:;1. 
~lodo d(• ra1.er sa ltar per si ul-
µn~s ohjt~·tos. 1.08. 

Mun«'ao. nil. Jlt·;1zao. 
)Jo11í.enc•g!·i11<,5 (Os),~' 10. 21. 
~lolll.cS!JU11•11 e 08 J lllZOS do8 lc· 

u·ado~ , · :!ü'i. 
Morte (.\.) 1la rainha O.Est.t•phn· 

ni:i, • :io:,_ 
:.Ju lher ( ,\) nas diwri<as rcla<·<><·s 

da famil ia o da 1<odc.~lmle": -
Amor, 'líHi, 211, :l:ll, !130, :lJl . -
Edu~11·f!o, 18'..'. Extra\ i1'•, 
31G. --l rtmi da <·a1idadc, :~1~. 
-:.Jatcrnid:ulc, :m:1, 308. - )la· 
lrinionio 2G2 :271 27D, 29:!. -
Mocla

1
3:1l-ÓrguÍl10, t81i, l!M. 

-Po >rcm, 312. -l'rofissio l'l'­
ligio:;(I, 3:!ü. - lkun iôc~, ;JW . 
- \"iuwz, 31 í . 

Mystcrios<t npparie·fl\l, 299. 
:'ioitcs ( As) it;11i:ui:1", 2tlJ, 301. 
:0.oYidadc (.\)e o IKJ111.,:cnso, :lii. 
Xnno ( IJ.) .\!vares Pereira, vid. 

Espndu~. 
Om('ulo (O) svbilino, 201. 
i'ni1;1f.•P111 (Unia), • 9. 
- na .\fri<-a occulrnt1l, • 121. 
Palmeira africana, • 325. 
Pnuthcras, • 133. 
l'arabcn8 ti iastrucriio publica, 

!11>7. • 
- (:\ovos) á inslru!'r<lo public.1, 

2b'9. • 
Pa rallclo rn tre Cromwell e Na· 

polcf10, 2:/ü, 238. 
l'arcntaes, ft•st.~s funcbrcs entre 

os romunos, 30i. 
Pnrmen ti('r, • 181, l!l2. 
Passeio ( () ) .la Estn•lla, • 129. 
Pedinte ( .\) • 39a. 
Pedras sagrarlns, :?-11. 
l'l~lro (!). ), t•id. lnfuul<'. 
l'Pnsamcnt.os de Espiuosa, 1;;. 
l'ltilosophos (Os) uutigos, a mo-

ral e os tPmpos nv>tlcrno,, lt!'I. 

LUICll - T!p•gup~11 le Culrt' lr•it, ni '1 ltl·TriU, 1 P 

-

Pl1 \~ionomia' rios f'o[lf:h. ara• 
lM·~. hllºf•q ... , t• jUdf'U!'". ' '.!til. 

Pomhal. Lirl . . \uti!!ualh.1. 
l'm111••i;1, r11. l111i11as . 
Portu~al <~li• 11;00 t' ltm~, t1ül. l\ci· 

wuJu . 
Pr:w 1 110~ )(.1rtn~s <'Ili llrm:•·I· 

1.1·. · :Wl - 111i111i<"i1•ll , • J '-c -
l't'tll • ;:81. 

l'rnnl'iros ( !I') omorr~. · l í8. 
Pri111·.i1•• t' priw·r•l.'l l)•al ria ilha 

fh• \í:ulair.tst·.•r. • ~;?I. 
Prior cio r.rato. l'i1l. _\ntouio. 
J>rolilt·m:ts, :!!li, :111;;. :JOí, :l~tl, 3GO, 

:JX'i, 'aOO. ·'tU1 . 
Pro,·as do n111üvc na Arric.:.a 

urit•ntrtl. · 10'i 
l'lol111111•11, 1:,1;. 
- Soh•ro. 83. 
Q11P(O)éu1111~·ti!'CO!:<od11I, · is1. 
(.111i11ta das .\l!t1ias lia Jurn1m·1· 

ra. • llil. 
- rml do Calrnrio, • 1:,:1. 
- drn; ~rs. 111u1·qu l\Zt':-< th1 Fton .. 

tc•ira 1•111 "· IJrnnirn.-.s tlc lkrn· 
fic·a, •.:,?ij.'-,. 

Jlaiuha e 11n1l111·r. :J2i. 
Jkt1•il~ 1 para tornar aplo pnra ns 

ag 1111rellas o papel p11ssc11t<I, 
:J4•l. 

Rc1mlo 1 l"m l mousgti, na Afrit-a 
e,•utral. • li't. 

l\du:ulo dt• ll. Alfon~o \"I Dt:~· 
f.l.l'ôW:l do ~et·rpfario fl'p:-:lado 
A11ti111io ele Souza tlc• )lau.'llo, 
a;:s~ :nR. 

Heiuatlo d1• n. l't,lro 11 <:ortt' 
<11• l'mtogal cm 1 6!1~ :113, ~18, 
3;,;., :J(;:1. - Portugal 1•111 lt.iUO, 
31!1,:11:1. 

fü•m.-lio' Exe···ll1•11tc 1~1n1 follns 
tlc.• "'$pir:w:lo, :100. 

Rt·lil(i:"10 (.\. j1h• lloudlin, o o hoi 
1Jrahn1i11!', •· l·i l. 

Rem•wtlo (U I, 101, 110, IHl. 121. 
llc>iuai;.. !!91. 
Hhint.K·t•rontc (O) branco, · 213. 
llrn1111 , :i;,s. 
llomlu, · lr>7. 
Huinas d'umn antic:a l'A"rt·j<t 

thri~tii, • 1.m. 
- d1• llcrcula11um o l'u1111 icia, • 

t:Jü. 
Sa1·i:relotc Al~·xim, • 71. 
Sal!Unlo. :?°2. l:l. 
Sarn t \) 110 unmibus, .. 'n7. 
S:1111t·l'wrrr. t'ítl. !Jcrnnrclin. 
Sala111anca. · IO!J. 
Sa\":l!:oc:a. t·id. 'l'orr('. 
se,·11;1 ,l·ma l d'amor filial, · :! -

1·a111pc::>tl"t', · !Ti - tia l•t·•tc de 
)li li111 cm lti:JO, · Hl!l. 

Srl i:1111i l, · 101. 
Sci1•1wi:1, i:iil. llaruvilhas -

Sphin,re. 
Se111a11ario (O) do111i11iml aos 

t<e•us lci lon•s, :181. 
Scuwatlor llll'Chllniw rl1• llorn~· 

IJ\', • 3:33. 
f:.c,1iwira. i:id. Domingos. 
Scn il( o), tHli. • 
S!•lc• {Os) :111 uos, ?99. 
Sino clt• )lo>'C·nu. · 101'. 
Sixto ( ll.) <.::u11a1'1, • :~<t!. 
S0<1111~m 011 al~•l'll chi1ll'z, • 88. 
Socrnt.•:;, 117. 
Somlinrs C' hi11r 1;1s, 328. 
Sor\l•tloiro pharrnat,•ulit•1, 301. 
Sphin;tt•(.\ )ou a :>ri1•11l'ia, • ljl, 
Suw11a no htmho, 291. 
Sydm•y, · 20. 
S\·tpl1Ôs e Sylphidcs. 203. 
Tcmt"'· vid. 1n•lil'i• '· 
Tt•rra·:\ova. t·11I. O A••hrimcnlo. 
Tiro C'Olllradi('wri~, :JOí. 
TolPclo · · l:li. 
'l'orT<' 1!c Bt•l(•lll, • i0'1. - (A) in· 

diu:ultl de Sarngoe;1, • 211. -
do pcrdi10 t·m C:or1fon1, ·RI. 

Trovntlor (O) t·nm1101wz, · 20: .. 
Tumulo (0) cios. l"mud&·u Xa· 

vu•1· cm Goa, · 219. 
Turms, 261 . 
Yarina (A), · !!97. 
\"a>i·o { D. ) da Gama, • 217, víd. 
Es1 ~1das. 

- Lopt•$, grào-ml'Slrc dr Snntia• 
µo, 12ü.'131, 112, 1161 i;,:., li'I, 
ftm. 

Ve•rt11 K 1 .\ ) de Guiclo, 70, 
\'i ctor ~Jauoel , • 309. 
Yit·toria ( t:rna) naval 110~ porlu• 

gut'7A.'S no !'l'C.·ulo 1~•~"'1110, 44. 
Yiut1• ('qua tro, vià. C:t'" · 
\"i~ta { Umn 1 do Douro, · 3GL 
7.amht'Z('1 vtd. (;;1taratla!\ 
z.~11 1 1,n, 1.;.!. -· -·-.... 

f~~~~l' ILiJ(( ~~- 1 r·· 
~;~~~ .. ;.};:"";) 


